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ADMINISTRAÇÃO COLONIAL BRASILEIRA 

 
 Quando os portugueses, liderados por Pedro Álvares Cabral, chegaram aqui no Brasil no ano de 1500, 
o primeiro produto de exploração foi o pau-brasil. Ocorreram muitas expedições de reconhecimento de território. 
Mas a colonização só teve início, de fato, uns trinta anos após a chegada dos portugueses, em torno de 1530, 
tento durado da primeira metade do século XVI até a primeira metade do século XIX. Vale ressaltar que os 
termos “Brasil Colônia”, “colônia” são denominações criadas pelos historiadores séculos depois. Na época, 
durante a colonização, o Brasil era somente chamado de “Estado do Brasil” e “Reino do Brasil”. 
 O projeto de colonizar o Brasil efetivamente surge por conta das invasões estrangeiras que estavam 
ocorrendo no território. Havia também o fato de que era preciso encontrar outro meio de obter receitas que não 
fosse somente o comércio de especiarias no Oriente, pois este já não gerava tanto lucro como anteriormente. 
E não pode esquecer-se da necessidade de encontrar ouro e prata, a exemplo da Espanha na América 
Espanhola. 
 As capitanias hereditárias foram a primeira tentativa real de colonização. Elas foram estabelecidas por 
Dom João III no ano de 1534, e já era antiga conhecida dos portugueses que a utilizaram no continente africano, 
sendo bem-sucedidas. Eram 15 faixas de terras doadas aos chamados donatários que eram funcionários 
militares ou civis e fidalgos. Esses donatários recebiam uma Carta de Doação onde havia o foral que continha 
os deveres e os direitos de quem recebeu a terra. Um desses direitos era o de passar as terras de pai para 
filho, ou seja, era hereditário; ele também ganhava o direito de administrar as terras, cuidar dos impostos, da 
agricultura. Mas era tudo por conta do donatário. Portugal não tinha dinheiro para investir nas terras do Brasil. 
Assim, foram motivados a utilizarem a forma administrativa das capitanias hereditárias. Mas elas acabaram 
fracassando por alguns motivos, como o desinteresse por parte de alguns donatários que nem haviam vindo 
ver as terras; o alto custo de investimento por parte dos donatários em terras que não eram de todo deles. 
Importante ressaltar que a propriedade não era privada, era do governo. Somente o que era hereditário era o 
poder administrativo que o donatário possuía. Houve mais motivos do fracasso: grande quantidade de terras 
improdutivas em algumas capitanias, sucessivos ataques de grupos indígenas, grande distância 
entre metrópole e colônia. 
 Com o fim desse sistema, Portugal estabeleceu o Governo Geral no ano de 1548 cujo objetivo era 
centralizar a administração, tendo mais controle da Coroa. Tomé de Souza foi o primeiro governador geral que 
teve como objetivo combater os índios, defender territórios e aumentar a produção agrícola. Assim, surgem as 
câmaras municipais que eram compostos por vereadores que eram os “homens-bons”, homens ricos, 
proprietários de terras e que definiam o rumo político e econômico das vilas. Eram compostas também por 
juízes ordinários, funcionários de confiança (almotacés). Somente em 1720 os governantes passaram a ser 
chamados de vice-rei. 
 Esse sistema só terminou no ano de 1808 com a vinda da família real para o Brasil. 

 
Processo de povoamento brasileiro 

 Quando os portugueses se encontravam no Brasil, eles tinham como principal objetivo explorar os 
recursos naturais existentes no interior do país. Com base nessa afirmação, fica claro o desprovimento de 
interesse em povoar o novo território. Isso favoreceu o não surgimento de centros urbanos (cidades) de 
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https://www.infoescola.com/historia/a-vinda-da-corte-portuguesa-para-o-brasil/


relevância, com exceção de algumas vilas e cidades de pequeno porte que emergiram na costa nordeste do 
Brasil, além de toda produção agropecuária que se formou ao redor. 
 No século XVI, o principal produto brasileiro era o açúcar, fato que favorecia a ocupação somente da 
faixa litorânea do país, uma vez que o escoamento da produção se dava por meio do oceano Atlântico. Com o 
cultivo da cana-de-açúcar, fez-se necessária a expansão das fronteiras agrícolas. Diante do fato, as policulturas 
foram cultivadas em áreas mais interioranas para dar lugar à produção monocultora. 
 Cem anos depois, entre os séculos XVII e XIII, houve o período denominado de aurífero, no qual as 
caravanas se voltaram para o interior do Brasil em busca de pedras preciosas, como ouro e diamante. Nesse 
momento, foram desbravados territórios que correspondem hoje aos estados de Goiás, Mato Grosso e Minas 
Gerais. As cidades que surgiam por causa da extração mineral promoviam certa aglomeração, no entanto, logo 
após os minérios se esgotarem, essas cidades ficavam praticamente desertas. 
 Um século depois, após iniciativas do governo para ocupar a área e impedir que ela fosse invadida por 
um dos países vizinhos, a região Sul foi povoada por imigrantes. No século XIX, o produto de grande expressão 
para o país deixou de ser a cana-de-açúcar e passou a ser o café, fato que proporcionou o povoamento do 
estado de São Paulo e o norte do Paraná. Com o declínio do café, o capital gerado pelo produto migrou para a 
produção industrial, especialmente na região Sudeste. A partir daí, houve um elevado desenvolvimento das 
ferrovias. Mais tarde, com a instalação da indústria automobilística, ocorreu a construção de rodovias, 
favorecendo ainda mais o povoamento do país. 
  

Fontes: https://www.infoescola.com/historia/administracao-colonial-brasileira/ https://brasilescola.uol.com.br/brasil/o-processo-
povoamento-brasileiro.htm 

 
ATIVIDADE 

 

1. Liderados por Pedro Alvares Cabral, os portugueses chegaram no Brasil em 1500. Porém, a colonização 
de fato aconteceu cerca de 30 anos depois. Quais motivos levaram Portugal à colonizarem do Brasil? 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

2- Para facilitar a colonização do Brasil, o rei português adotou o sistema de Capitanias Hereditárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) O que eram as Capitanias Hereditárias? 

__________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

b) Quem eram os donatários? O que continha na Carta de Doação que os donatários recebiam? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 


